
Saraiva revida com rapidez 
Com a mesma determinação 

do deputado José Lourenço o se-
nador Iram Saraiva recolheu ra-
pidamente os votos dos líderes 
para não permitir que se escoas-
sem os 60 minutos entre as vota-
ções. Às 21h, quase já no final da 
votação entre os líderes • da Câ-
mara, surgiu a agressão de Lou-
renço sobre a mesa. Houve um 
interrupção nos trabalhos e Iram 
foi em frente com a votação. 

Quinze minutos depois, houve 
outra suspensão da votação, no 
momento em que a luz central 
sobre o plenário apagou-se. Ilu-
mináva-sé -o Plenário apenas pe-
los hdlofotes laterais que forne-
cem luz 'para as filmagens da te-
levisão. -Foi o Mincarone! Foi o 
Mincarone!, denunciava o depu-
tado José .  Genoino (PT-SP), com a 
garantia de que virapessoalmen-
te seu colega Paulo Mincarone 
(PMDB-RS), apagar a luz central 
no interruptor perto da mesa. 

A escuridão seria um pretexto 
para que se retirase discretamen-
te Iram Saraiva da presidência e 
colocasse-se em seu lugar Nélson 
Carneiro. Mas o certo é que a luz 
voltou e Nélson fot à mesa' assu-
mir o lugar de Iram para colocar 
em votação' nominal o projeto do 
PMDB. Os goVerni tas 'venceram  

na obstruição. Era possível fazer 
a segunda votação nome a nome. 

Mas ecoava ainda no ar as ad-
vertências do deputado Humber-
to. Souto (PFL-MG), um dos mais 
aplicados vice-líderes do Gover-
no. Um homem cordial no trato, 
mas duro no trabalho de líder, 
Humberto repetia para os com-
panheiros: "Eu não falei que era 
para retirar? Eu não falei que era 
para. retirar? Com um home.n 
assim não se pode votar . nada". 

Referia-se Humberto à sua su-
gestão para que os governistas re-
tirassem-se do plenário para não 
votar, como aconteceu com su-
cesso na noite da véspera. Seria 
impossível para o Governo ven-
cer a votação com .Iram uma se-
mana antes, o Congresso derru-
bou a Medida Provisória 185 
com Iram na presidência da ses-
são. 

Com tudo isso na memória, 
Humberto Souto, já no começo 
da tarde de' ontem, dizia aos co-
legas que, momentos antes, fizera 
um advertência ao líder do Go-
verno na câmara ;  deputado Re-
nan Calheiros (PRN-AL): 

"Eu disse aó Renan que eu vou 
dar uma porrada no Iram se ele 
fiZer aquilo oútra vez". 


